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“Evangelizar é mais que ensinar, é 
criar laços afetivos”, diz Alberto  

Vida e obra de Chico Xavier são 
apresentadas por Perri 

 
evangelização na construção do homem de 
bem foi o tema da palestra do orador Alberto 
Almeida, realizada na tarde deste sábado, dia 

10, durante o 1º Congresso Espírita do Distrito 
Federal. O evento está acontecendo no auditório do 
Colégio Militar de Brasília e termina ao meio dia 
deste domingo, dia 11. Alberto Almeida que é 
médico homeopata disse que a evangelização é um 
ato muito sublime, tratado, quase sempre irres-
ponsavelmente. 

Além disso, o orador comentou que 
evangelizar é um compromisso com o outro e que 
vai muito além da simples troca de conhecimento. 
“Não sendo assim, estaremos desconectados da 
proposta de Jesus, pois o que caracteriza o trabalho 
espírita é justamente o foco, ou seja, o nosso 
objetivo”, enfatizou Almeida. 

Essa opinião é corroborada pela evange-
lizadora Raquel Reis. “A evangelização é o 
processo de andar lado a lado, quer dizer, nós, 
evangelizadores, devemos conviver com os jovens, 
nos tornar amigos e criar laços afetivos”, comentou. 

Mas não basta seguir essa linha de raciocínio 
sem, entretanto, saber lidar com a ansiedade. “Nós 
espíritas não trabalhamos com os frutos, mas com as 
sementes. Sendo assim, temos que nos preocupar 
com as sementes que estamos plantando, sem 
esperar a colheita; dominando, assim, o nosso 
imediatismo”, frisou a evangelizadora Denise 
Rocha. 

O 1º Congresso Espírita do Distrito Federal 
é uma realização da Federação Espírita do DF e 
seus parceiros. 
 
 

ma das palestras mais esperadas do Con-
gresso, sem dúvida, foi a proferida pelo 
representante do Conselho Espírita Interna-

cional (CEI), César Perri, que falou sobre a vida e a 
obra de Chico Xavier. A palestra aconteceu na 
manhã deste domingo, dia 11, e foi vista por mais 
de 600 pessoas. 

Dentre os pontos abordados por Perri, está o 
fato de que o médium mineiro mais conhecido foi a 
primeira grande ponte internacional do Movimento 
Espírita Brasileiro com o mundo, devido sua via-
gem de quatro meses pela Europa e pelos Estados 
Unidos, quando esteve acompanhado por Waldo 
Vieira. “Nessa ocasião, foi possível documentar as 
notáveis psicografias em língua inglesa. Cabe res-
saltar que Chico nunca estudou inglês nesta vida”, 
ressaltou. 

Diante desse cenário, Perri considerou que 
Chico Xavier contribuiu sobremaneira para o 
desenvolvimento da tarefa de unificação do Movi-
mento Espírita Brasileiro. 

Além disso, o orador comentou sobre a 
notoriedade, por parte da Imprensa, de que Chico 
foi alvo. Perri apresentou recortes de jornais e até 
fotografias da participação de Chico Xavier em 
diversos programas de televisão, sobretudo no co-
nhecido Pinga Fogo, da extinta TV Tupi.  

Como não poderia deixar de ser, o 
representante do CEI discorreu, também, sobre a 
obra fabulosa do médium que foi intérprete de 
espíritos como Emmanuel, Yvone Pereira, André 
Luiz e Meimei. “Pela psicografia de Chico, mais de 
430 livros foram editados até agora, trazendo infor-
mações de diversas áreas”, acrescentou Perri. 
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Affonso Soares comenta a história do esperanto no mundo

 idioma seria o definitivo e contribui-ria 
para a confraternização sonhada por 

Jesus de Nazaré. Seria, então, um só povo, uma só 
bandeira, um só pastor”, disse o diretor do curso de 
Estudo de Esperanto da FEB-RJ, Affonso Soares, em 
sua explanação sobre o esperanto, uma línga que 
surgiu por volta de 1880 e que teve como criador o 
jovem oftalmologista conhecido como L.L. 
Zamenhof. 

Segundo Affonso Soares, esperantista desde 
de 1961 e que encerrou a primeira parte das 
atividades desta manhã de domingo, dia 11, quando 
Zamenhof reencarnou com a missão de preparar e 
divulgar a nova língua ao mundo ao memso tempo 
outros cerca de mil espíritos também reencarnaram 
com o objetivo de auxiliar a disseminação do  
Esperanto pelo mundo. 

O Esperanto é uma língua que surgiu com o 
objetivo se tornar um idioma auxiliar para a comu-
nicação internacional, quebrando, assim, as barreiras 

linguísticas entre as nações. Para isso, o idioma conta 
com uma gramática simplificada e de fácil domínio, 
apresentada com apenas 16 regras simples, junto com 
uma coleção de exemplos de uso. 

Em 15 de fevereiro de 1909, a edição de O 
Reformador, trouxe o primeiro texto espírita tradu-
zido para o Esperanto. O autor foi Camille Chai-
gneau. Essa foi a primeira vez que o universo espírita 
tomaria contato oficial com a nova língua. 

 
Chancela - A chancela espiritual para a difusão do 
Esperanto no Movimento Espírita Brasileiro veio de 
Emmanuel, que enviou, por meio de Chico Xavier, a 
mensagem “A Missão do Esperanto”, que diz o se-
guinte: “...sua missão é superior, de união e de fra-
ternidade rumo à unidade universalista. Sim, o 
Esperanto é lição de fraternidade. Aprendemo-la”. 

E foi a Federação Espírita Brasileira (FEB) 
que primeiro lançou o dicionário completo de 
Esperanto, traduzido para o Português. 

 

Pacto Áureo: 60 anos promovendo a união e a unificação espírita�
 
ntes de iniciar sua explanação acerca do Pácto Áureo, Nestor Masotti, presidente da Federação Espírita 
Brasileira, apoiadora deste 1º Congresso Espírita do Distrito Federal, transcorreu pela história do 

Movimento Espírita Brasileiro, cuja organização foi iniciada pelas mãos de Bezerra de Menezes. Masotti 
relembrou como era difícil a integração entre os centros espíritas localizados nas regiões Norte e Nordeste com 
as demais instituições do restante do País, já que os meios de transporte e até de comunicação praticamente 
inexistiam. “Foi então que surgiu a Caravana Fraternidade, mas muitos companheiros de Centro Espírita tinham 
receio, por desconhecer a nova proposta de trabalho daqueles que buscavam uma aproximação: a unificação”, 
revelou. 

O Pacto Áureo, inicialmente chamado de Grande Conferência Espírita, foi assinado no dia 5 de outubro 
de 1949, no Rio de Janeiro; logo, esse precioso documento que representa o esforço de unificação do 
Movimento Espírita Brasileiro comemora, neste mês, 60 anos. Os resultados obtidos pelo  Pacto Áureo 
demonstram a necessidade de jamais perdermos de vista a unicidade da Doutrina Espírita, bem como sua 
estreitíssima vinculação aos puros ensinamentos  de Jesus. 

Esse documento, de tão importante, por objetivar a unificação do espiritismo no Brasil, primeiramente, 
mereceu destaque na edição de outubro de O Reformar, o principal veículo impresso de divulgação das ações 
do Movimento Espírita Nacional. A ata da reunião que resultou no Pacto Áureo foi publicada integralmente nas 
páginas 22 e 23 do periódico. 
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Os informativos produzidos ao longo do 1º Congresso do Distrito Federal poderão ser acessados no site da FEDF. 
O endereço é www.fedf.org.br  
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